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ESTAS horas amargas 
que os portugueses, 
orgulhosos do seu nas- 
cimento neste peque- 
no mundo, colocado 
na parte ocidental da 

Europa, estão solrendo ao sa- 
'berem a Pátria ferida por pu- 
mhais tralçoelros, colocados 
mas mãos de homens rebeldes 
que conservam nas velas o 
sangue legado por Judas Isca- 
miote que tralu o Divino Mes- 
fre — Jesus Cristo — nunca é 
demais recordarmos algumas 
passagens da tão brilhante 
História de Portugal. 

Cada uma das suas páginas 
é uma maravilhosa Epopeia; 
um magnete que, atraindo os 
mossos olhos e iluminando-nos 
o cérebro, temos vontade de 
mão fecharmos esse compên- 
dio de tantos feitos da ilustre 
gente lusitana, enquanto não 
decorarmos para sempre todas 
as suas gloriosas passagens. 

O imortal épico Luís de 
Camões, um dos maiores por- 
fugueses, não só da sua época, 
mas de todos os tempos, le- 
gou aos vindouros o livro que 
O Imortalizou e causou assom- 
bro a todo o mundo civilizado: 
os Lusíadas, que muito bem 
pode denominar-se « Bíblia de 
Portugal, como a Biblia Sa- 
grada é a Palavra de Deus. 

Pena foi que esse grande 
português, grande poeta e 
guerreiro, não pudesse conser- 
var-se vivo pelos séculos dos 
séculos, enquanto existisse 
Portugal, para narrar em ma- 
ravilhosas estrofes, toda a gran- 
deza da maneira de ser da 
gente lusitana, entre a qual 
se encontram alguns renega- 
dos, alguns traidores que têm 
mel nos lábios e fel no cora- 
«ção, O artigo que hoje expo- 
nho à paciência e benevolência 
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Capitão Mantas Massano 

dos leitores não fol prêviamen- 
te pensado. 

Ao revolver uma montanha 
de papelada colocada sobre a 
minha secretária, em busca de 
um lápis que afinal estava na 
minha mão (como eu estava 
distraido!. ..) deparei com 
uma folha dum caderno de 
cálculos náuticos que, já nem 
sei quando, atirei ao mar. 

Com a satisfação de uma 
criança quando encontra um 
brinquedo que julgava perdido 
para sempre, peguel na folha 
e pus-me a ver de que se 
tratava. 

É bem de ver que imedia- 
tamente satisfiz a minha cu- 
riosidade. 

Era um cálculo náutico, 
datado de 2 de Março de 1917. 
Nesse dia encontrava- me na- 
vegando um pouco ao sul da 
ilha de Ceilão — a Taprobana 
para além da qual passaram 
os nossos marinheiros do sé- 
culo XV — e rumando para 
Calcutá, na India inglesa, ob- 
servara duas estrelas: a Sírius 
ea Vega, para determinar a 
posição do meu navio. 

O que é mais curloso, mais 
Interessante, é a coincidência 
de encontrar essa velha folha 
no mesmo dia em que eram 
decorridos 40 anos, desde a 
mencionada data; e, como isto 
me trouxe à memória algumas 
das minhas viagens para a 
India, como é muito natural, 
começaram a bailar no meu 
cérebro algumas passegens da 
História de Portugel e a épo- 
ca das descobertas e conquis- 
tas, nos tempos áureos do 
nosso país, que descobrlu mun- 
dos até então desconhecidos. 

Entre a confusão de acon- 

  

Ajudemos o engrandecimento de Cacia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Lowreiro 

No decorrer desta semans, a Comissão angariadora de donati- 
vos para auxiliar a pavimentação das Russ «cos de Cacia» e da 
Liberdade, recebeu algumas adesões e planeou o entendimento 
directo com vários conterrâneos ausentes que sinda não responde.' 
ram so prdido de contribuição que lhes solicitou em circular e 
várias vezes neste jornal, 

Esta resolução baseia-se na vrgência da Comissão entregar na 
Câmara Municipal de Aveiro o contributo da subscrição pública, 
para não prolelar o início dos trabalhos do importante melhora- 
mento, que tanto ambicionamos, 

Assim, pedimos Aqueles que ainda não contribuiram com o 
seu donativo, o favor duma resposta, pois não podemos continuar 
à espera e a empatar a pavimentação das ruas da nossa terra, 

Que nenhum amigo do seu tortão natal deix: de contribulr 
para este melhoramento, que é da maior necessidade, 

Na 2.º página publicamos a subscrição pública)   
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tecimentos e as suas 
datas; o bailado de 
dias, meses e anos, na 
minha memória, que 

receio cansar, lembre! - me de 
que no dia 2 de Março de 
1498 o glorioso Vasco da 
Gama aportou a Moçambique 
com a frota de três navios, que 
haviam deixado o Tejo em 8 
de Julho de 1497. 

O Infante D. Henrique, 
fundando em Sagres a Escola 
donde salram Capitães e PI- 
lotos, sabedores e valentes, 
deu Início às grandes desco- 
bertas de vários mundos que 
levaram outros povos a res- 
peitar a nossa Pátria com a 
justiça que merecia. 

D. João Il, a todos os tl- 
tulos merecedor do cognome 
de Principe Perfeito, começou 
desde o início do seu reinado 
a dar mais incremento às na- 
vegações. Diogo de Azambuja, 
sábio e navegador, é ordenado 
a fundar o castelo de S. Jorge 
na costa da Mina, grande ter- 
ritório no golfo da Guiné, que 
deixou de pertencer a Portu- 
gs!, quando do domínio espa- 
nhol. Continuam as descober- 
tas; os portugueses vão mos- 
trando ao mundo a sua bra- 
vura em terra e no mar, e as 
páginas da nossa história vão- 
-se enchendo de feitos glorio- 
sos à custa do sangue, suor e 
lágrimas derramados pelos 
seus heróls. 

Diogo Cão descobre o Con- 
go em 1485 e um ano depois 
descobre a costa de Angola, 
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LEITORES 

creviam; hoje 

  
Dantes havia público e leitores 

— homens que liam e poucos que es- 

escrevem e ninguém lê. 

é o contrário — todos 

Latino Coelho   
  

este pedaço de alma lusitana, 
este rincão sagrado que depois 
de decorridos quase cinco sé- 
culos o terrorismo escolheu 
para campo das suas traiçoei- 
ras ciladas a uma Pátria que 
há mais de oito séculos tem 
querido viver bem com Deus 
e com os homens de boa von- 
tade. Se por essas terras fora, 
desde o Minho até ao Algarve, 
os nossos guerreiros de antes 
quebrar que torcer, comba- 
tiam enôrgicameste os infiéis, 
o mar que se avistava de toda 
a faixa ocidental e meridional 
do país parecia convidar os 
nossos destemidos marinhel- 
ros a enfrentá-lo, para serem 
eles os primeiros entre todos 
os povos da terra, a atraves- 
sá-lo em todas as direcções, 
ao encontro do ignoto. 

D. João II prossegue na sua 
vontade firme de impulsionar 
cada vez mais as navegições. 
Urgia passar para além do 
Cabo da Boa Esperança — o 
Cabo tormentoso — descoberto 
por Bartolomeu Dias. 

Para as bandas de nordeste 
ficava a India; era preciso des- 
cobri la pelo mar, como por 
terra tinham chegado aos rei- 
nos de Prestes João, na Abis- 
sínia, ao sul do mar Vemelho 
e em frente do Oceano Indico. 

Conclui na 2.º página 

  

A VACA HINDU 
nolícia rebenteu nos 
jornais de todo o mun- 
do: — os Indianos, 
apertados pela larica, 

começeram de comer as sus 
vacas, animais que têm usulruido 
so longo dos «éculos, entre os 
religiosos hindus, dumas regalivs 
e tranquilidede que f:zem inveja 
a muitos capitalistas; — não tra- 
balham, não são epapadess, e 
beneficiam dum munus segredo. 
Uma situação destas, melhor 

que vida de cão em cas rica, 
embora convidativa a todos os 
títulos, teriam de ter seus dissa- 
bores, mais dia menos dia. 

Foi o que aconteceu este ano, 
com os nossos «amigos» Indianos 
sob sequeiro dos demónios, com 
pastagens e novidades ressequi- 
das como gramão dependurado, 

Estiolados à canícula e à fome, 
animais e homens perderam, co- 
mo é natural em tais clrcunstân- 
cias, o respeito pelas colsas trans» 
cendentes, dos livros; — pes 
rante a fome, o homem, de qual: 
quer Istitude, esquece as melho- 
res doutrinas... mesmo que se: 
jam apacifistas»s como as que ze- 
tam pela Imunidade da sagrada 
vequinha da Senhora Gandhi, 

Acicatados pela f>me, que tudo 

a 
  

  

deforma — o moral e a Inteligên- 
cla— os apóstolos da sagrada cria» 
fura, começaram de lamber os 
beiços.,. e mendaram para o 
disbo, ae É que o têm na sa 
religião, toda a filosofia des seus 
mendamentos doutrinários, 

Não diz a notícia sea vaca 
foi assads no espeto, ou se a co» 
meram em suculentos bites | Tan: 
to faz ao caio, polvo irreverente 
está na mastigição do segrado, 

omissa a notícia se depois 
de bem comides spradecerem a 
Deus o mená selvador. De qual 
quer forma, e isso é que importa 
salienter, é que eles sinde dispus 
nham de farto talho, de carne 
limpa e tenrs, enquanto noutras 
partes do mundo, onde s fartura 
não é femosa, já mem existe se- 
quer bicho escorreito para con- 
duto da panela, 

Recorre-se nalguns aítios À 
carne coriácia do lazarento burro, 
guindado ao eltar de orações dos 
mixordeiros, mes temos de con- 
cordar que um abife à cortadors 
duma veguinha, demais com un- 
tures de divina, sempre é melhor 
que bile de jerico, mais rijo de 
roer que as pschorrentes bovinas 
da perínsuls do Hindustão. 

Bartolomeu Conde   

Notícias locais 
eee 

Donativo da Celulose 
para electrificar um 

Bairro de operários 

Com o decorrer dos snose a 
natural edaptação da gente que 
na nossa terra se radicou por 
virtude das Indústrias aqui ins- 
taladas, tem-se verificado um 
sumento incessante na constru- 
ção civil, edificando-se novos 
brirros em sítios que, sendo er. 
mos sinda há pouco tempo, rpre- 
sentam hoje um sgregedo prpus 
lacional Importante. 

Esta disperião habitacional, 
motivada em parte pelo Piano 
de Urbanização, criou pre blemas 
de vária ordem Aqueles que, por 
carência de meios ou disposições 
camerárias, ou ainda por dificul- 
dades na compra de terrenos 
dentro do centro do lugar, se 
viram no meio de pinhais, sem 
recursos de luz eléctrica, água 
potável, sanesmento, ete. 

Perante estes problemas, os 
utentes desses novos balrros, cons- 
tituídos na sua malor parte por 
operários de belxos recursos, 
têm pedido sos Serviços Munici- 
palizados de Electricidade, que 
abasteçam esses bairros da luz 
que tão necessária é nos tempos 
modernos. 

Acontece que estes Serviços, 
por disposições que só eles cos 
nhecem, não pedem ou não achem 
oportuno essa Instalsção, promae- 
tendo no entanto resclver o pros 
blema se os beneficiários (bene. 
ficiários?1) contribuirem com 
uma determinada quantis, quans 
tas vezes superior sos secrificios 
suportáveis pelos moradores. 

Perante estas diliculdedes, por 
vezes exegeradas e sfé Inccm- 
preensíveis, porque não explica- 
das convenientemente, os habi- 
tantes desses bairros crgan'zem- 
"se em Comissão de peditório, 
tão Irequentes e Iimpertinentes, 
que muita gente se exime de co- 
laborer. 

Desta vez, forem os habitentes 
do bairro da Ariôia, ne Quintk 
do Loureiro, que tiversm de re- 
correr às magres bolsa do seu 
orçamento e pedir o auxílio da 
Cempanhia Portuguesa ce Celu» 
lose, que imedistsmente se pron- 
tificcu, mel: uma vez, a cooperar 
num melhoramento da freguesia, 
clerecendo 9 contos, que junto & 
outres quantiss, menos volimos 
sos mas também [&o generosos 
ccmo equela, scmstsm o neces. 
sário para re conseguir a Instalas 
ção eléctrica desejado, 

Atentos à benemerência da 
Celulose e a todos quantos con= 
tribuirem pera a consecução do 
melhoramento, o «Ecos de Ca- 
cio» não pode deixar de louvar 
gestos de tomenha generosidade, 

Pere além da dádiva, factos 
como estes inserem-se numa li. 
nhe de preocupições que muito 
dignificam a Administração desta 
emprera industrial, 
Bem hsjam! 

(Outras notícias na 2.º página)
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: Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara ds 18-4-967: 

Foi deliberado abrir concurso, 
apra a empreitada de «Pavimen- 
“ção da estrada nova do Canal», 
«euj base de licitação é de Esc. 
758 389800. 

mm Foi eprovado superiormen- 
fe o terreno destinado À cons» 
Arução do edifício escolar do 
“Carregal, na freguesia de Requel- 
xo, que val ser adquirido. 

mm Foi deliberado exarar na 
acta da reunião do dia 10 do 

“eorrente um voto de congratula- 
ação o felicitações ao Clube dos 
Oalitos pelo êxito alcançado pela 
sua equipa de juvenis no Cam- 
peonato Nacional de Basquetebol 
«Be categoria, à que a Câmara se 
mos eia, prios resulindos obtidos, 

mm Foi fgusimente exarado na 
meta um volo de congratulação 
pelo facto da classe de juvenis de 
SBinástica do Liceu Nacional de 
Aveiro, ter sido designada para 
representar Portugal num festi- 
val a ler lugar em Madrid, e fe- 

"citar os atletas, os dirigentes e 
aquele estabelecimento de ensino. 

* 

Feira de Março 

Encerra na próxima terça-feira, 

Circulo de Teatro 
de Aveiro 

Teatro infantil e 
iniciação poética 

Dentro da programação de 
trabalhos elaborada para o cor- 
rente ano, o CETA propõe-se 
realizar uma série de espeetácu- 
los de carácter infantil, feito por 
menores a para menores e que 
por certo irão suscitar grande 
entusiasmo dado o seu encanto 
e originalidade, Para esta tarelo 
foram convidados o sr. Rev, Pa- 
dre Paulino Gomes e o actor 
amador António Silvs Ferreira, 
Também numa série de pales- 

tres, cuj: data será anunciada, 
Mário da Rocha, membro direc- 
tivo da colectividade, fará uma 
panorâmica sobre «Iniciação poé- 
tica», assunto de vasto interesse 
dada a sua estreita ligição com 
o mundo teatral, 

Têm decorrido, com grande 
entusiasmo os ensaios de «O Lu- 
gre», soba direcção de Rul Lebre" 

Acabaram os parcómetros 
em Aveiro 

Devido a terem sido conside- 

TERES TRT O 

Festa a S. José Operário 
| 

na Deer oÃão Maris Simões Carvalho 
Mantendo a tradição e dentro joão Nunes da Cruz (Angejs) 

dos moldes das Festas anteriores, Francisco Martins Simões (Cacia) 
realiza-se no dia 1 de Malo, & Gonçalo Megalhães 
Festoa-S. José Opsrário, dedi- 
cade aca operários da Companhia 

t 
t ! 
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À pavimentação das Ruas da Quintã do Loureiro 
SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 

Transporte do último número 

A transporter 

22.000800 
200800 
100800 
100300 
30800 

22.430900 
  Portuguesa de Celulose.   

Os portões da Fábrica esterão 
abertos não tó para os operários 
e ouos famílias, como também | 
psrs todos os que desejem masis- 
tir à missa solene e ao programa Pazom anos: | 
de variedades, Hoje, dis 22, a sr.* D. Isebel' 

A Comissão encarregada da Lopes Duarte, 41 anos, esposs do! 
organização desta Festa, tem em- sr. Manuel Pereira Dusrte, encer- 
pregado todos us eslorços para regado de secção na Fábrica de 

Carteira Elegante 
  Coincidências 

Concinsão da 1.º página 

D. João 11 determina que se 
prepere uma esquadra para 
seguir para a India. Trabalha-' 

que a Festa não desmereça no 
brilho cosiumado e elaborou o 
seguinte programa : 

A'a 7 horas, toque da sirene 
da Fábrica, preludiando a leste; 
às 10 horas, chegada de Sua Ex- 
celência Reverendissima o Senhor 
Bispo de Aveiro e restantes con- 
vidados ao portão nascente, onde 

  

missa campa!. celebrada pelo Se: 
nhor Bispc; às 11, sessão solene 
para distribuição de gelardões 
comemorailvos de 10 anos de 
serviço a todos os funcionários 
nestas condições; às 11,30 terá 
lugar na Cantina, olerecido pela   rados ilegais, segundo um acór- 

dão do Supremo Tribunsl de 
Justiça e de acordo com a legis: 

dia 25, a Feira de Março, que lação recentemente publicado, a 

etem atraído à cidade largos mi- Câmara Municipal de Aveiro 
“Shares de pessoas da região avei- Mandou retirar os parcómetros 
rense e de muitos pontos do País, existentes nalguns pontos da ci» 

Administração, o almoço de con- 
traternizeção entre o pessosl que 
forma aquele agregado febril. 

A” tarde, pelas 16 horas, terá 
lugar um programa de varieda- 
des com um elenco artístico, de 
que farão parte vedetas da Rádio 

Os festivais de encerramento dade, destinados à cobrança de e Televisão, 
Sêm o seguints programa: 

DE TARDE — A's 15 horas, 
Início do festival com o Conjun: 
“So Henrique Silva; às 15,30 horas, 
metuará o Rancho Folclórico de 
“Peradela do Vouga (Sever do 
Woug:); às 17 horas, exibe-se o 
SOrupo Folclórico das Lavradei- 
gas da Meadela (Viana do Cass 
Selo) — um dos melhores grupos 
de região do Minho a visitar 
Bveiro; às 18, apresenteção do 
mfsmadíssimo Rancho Folclórico 
sia Torredeita (Viseu); às 18,30, 
apresentação do Rancho das Can- 
erinhas de Busrcos (Figueira da 
Foz); às 19 horas, despedida do 
Drupo Polelórico das Lavradei- 
mas da Meadela, 

DE NOITE — A's 21 horas, 
“início do festival nocturno com 
» conjunto Henrique Silva; às 
“22 horas, Rancho de Torredelta 
Zum dos melhores que se tem 
exibido na R.T.P.); às 23, Ran:, 
cho das Cantarinhas de Buarcos 
ques dos que mais prémios tem, 
mecebido mas deslocações ao es- 
Mrangelro). 

* 

Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escri- 
tório e Caixeiros do 
Distrito de Aveiro 

4 Ciclo de Conferências 
No dis 28 do corrente, pelas 

021,30 horea, realiza-se a primeira 
duma sério de conferências leva- 
fes a efsito por este Organismo, 
cszom o fim de valorizsr profissio- 
omslmente os seus filiados. 

as conferências terão lugar no 
Salão Nobre do referido Sindica- 
o, sendo primeiro conferencista 
m ar. B:imiro Narciso de Assis, 
“Presidente do Sindicato dos Pros 
dissionals de Escritório do Porto 
x da Federação Regional do Nor- 
Se dos Empregados de Escritório, 
aque versará o tema «Aspectos 
econômicos da vida da empresas, 

Cursos femininos 
De colaboração com a Missão 

Feminina da Junta de Acção So- 
metal vão realizar-se dentro em 
Sbreve ni sede deste Sindicato, , 
scursos de formação social e lar 
amiliar, 

No próximo dia 24 do corren-, 

'taxas de estacicnamento a auto- 
móveis. 

Concurso de barcos 
moliceiros 

Realiza -se amanhã, dia 23, pe- 
Jas 14,30 horas, o já tradicional 
concurso de psinéis das pross 
dos barcos moliceiros, promovi- 
ido pela Comissão Municipal de 
Turismo. 

Concurso de gado 

Resliza-se no dia 7 de Maio 
próximo, o XXIX Concurso Pe- 
cuário de Aveiro, no recinto das 
Feiras (junto à Cadeia), des 14 às 
17 horas, no qual serão atribul-   

t 

  Reino 

Camara Municipal 
de Aveiro ! 

EDITAL | 
(2.º publicação) | 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Irene Carlos 
Gonçalves, residente em S. Ber- 
nardo, freguesia da Glóris, deste 
concelho, requereu no sentido 
de ser «utorizada a trasiadar os, 
restos mortais de seg marido 
José Francisco do Cesal, da se: 
pultura n.º 778, do 3.º telhão do 
Cemitério Sul para a sepultura 
n.º 156, do 1.º talhão, do mes- 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es-' 
ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verilicar não 
haver quem, nos termos da lei, | 
prefira À requerente no direito 
de dispor dos referidos restos| 
mortais, 

Paços do Concelhn de Aveiro, 
31 de Março de 1967. 

O Presidente da Câmere, 

Artur Alves Moreira |. 

dos valiosos prémios pecuniários, | 

“ 

| A limpeza das valetas 

Há mais de um eno que o 
centoneiro municipal, encarre- 
gado da limpez: des valetes das 
ruas da nossa ireguesia, não aps: 
recia por cá, pelo que as mesmas 
se encentravem — e encontrem 
— em estado bastante deplorável, 

Porém, egors, para dislsçar, 
tele por cá passou, mas de lugida, 
fazendo limpesa apenas na Rua 
Dr. Manuel de Arrisga, na Quin- 
tã do Loureiro. 

E as restantes ruas dos outros 
lugares da freguesia, para quendo 
ficam? Esperamos que sejam con- 
venlentemente limpas, como se 
impõe e deviam ter sido há mui. 
to tempo, 

  

Ponte sobre o Vouga 

Do lado de Angtjr, uma das 
primeiras placas da ponte sobre 
o Vouga, apresenta uma fenda 
múltipla, idêntica às que há'anos; 
de verificaram, 

Embora não constitua qual- 
quer perigo, a tua reparsção de- 
ve dizer-se, para evitar o alastra- 
meniu, pelo que pedimos pro- 
vidências à Direcção de Estradas 
do Distrito de Aveiro, 

Placa de indienção 
derrubada 

Há já muito tempo que uma 
camioneta de carga derrubou e 
partiu a placa indicativo de Cacia, 
à entrada desta freguesia, junto 
da ponte sobre o Vouga, o que 
prejudica es pessoss estranhas 
vindas do norte, que não sabem 
nonde se encontram, ao passa- 
rem nesta localidade, 
Chamamos a atenção da Junta 

Autónoma de Estradas de Aveiro, 
para que restaure e reponha no 
seu lugar a referida placa. 

Uma porca teve 
18 bácoros duma ninhada! 

Nem 1ó o Entroncamento é 
[próligo em fenómenos da Natu que morre ne nossa terra. 
rezr, Na Quintã do Lcureirc, na 
passada semana, uma porca pers 
!tencente so agricultor sr. Jcão 
Ferreira da Cruz, teve, duma só 

Celulose, de Cacia. 
— No dia 24, a menins Maria 

Emília Sorres Dias, completa 39 
snos, filha da sr.* D. Delmira 
Soares Dias, de Taboeira e resl- 
dentes em Lisboa; e o sr. José 
Maria Pardinha Dies, 38 anos, 
filho do saudoso José Maria Dias 
e de sua esposa sr.* D. Maria 
Pardinha Dias, de Sarrazola e in- 
dustrisis de padaria em Leiria, 

— Em 25, 0 ar. António Ferrei- 
ra Tavares, 43 nos, de Cacla e 
panificador na Amadora. 

— Em 26, a menine Maris Ora- 
ciete da Silva Almeida, filha do 
sr, Paulo Soares de Almeida, de 
Angeja e residentes em Lisboa; 
o sr. António Simões de Moura, 
34 anos, empregado de padaria 
em Vizela, filho do sliniste de 
Sarrezola sr. Manuel Simões de 
Moura e de sua espota sr.” Rosa 
de Jesus Simdes de Mcura; s 
menina Amas Cristina Alexendre 
Pereira Dias, completa 7 prima- 
veras, 6 a sua prima Maria da 
Conceição Pereira da Costa, com- 
pleteu 4 anos no áltimo dia 23, 
nelinhas do angejense sr. Augus 
to dos Santos Pereira, residentes 
em Lisbos. 

- Em 27, 0 sr." D. Joana dos 
Anjos Mcura da Silva, 61 anos, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
de Silva Selgueiral, do Paço e 
Industriais de padaria em Alco- 
baçr; e o ar. António Fernando 
Negueira de Cervalho, 18 enos, 
filho do sr. Luis Carvalho Mar- 
tins e de sua esposs sr.* D. Rosa 
Nogueira dos Santos Carvalho, 
de Angeja e Industriais de pada- 
ria em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

  

  

tes doze, que dis a dia crescem 
rápidamente. 

O lscto tem sido alvo ds cu- 
riosidade dos mersderes do lu- 
ger de Quintã do Leureiro, 

Um sinal de «stop» 
que está imperceptível 

O sinal de astcp» existente na 

|-se afanosamente para tão 
grande empreendimento, mas 
afinal em 1495 morreu o Prin-; 
cipe Perícito, não chegando a 
ver realizado o que tanto am-! 
bicionara. 

Coube essa glória ao rei 
D. Manuel i— o Venturoso. 

Apetrecham-se três navios; 
e no dia 8 de Julho de 1497 

w
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  seguiram pelo mar fora o S. 
Gabriel, o S. Rafael e o Berrio. 

O valente Capitão Vasco da 
Gama seguia no S. Gabriel, 
como chefe supremo dessa 
pequena esquadra, que depois 
de muitas canseiras, muitas 
tempestades, conseguiu ao ca- 
bo de oito meses aportar a 
Moçambique no dia 2 de Mar- 
ço de 1498. 

O que se passou depois 
não está no âmbito deste arti- 
go, posto que foi a folha de 
um caderno de cálculos náu- 
ticos que inesperadamente en- 
contrei numa montanha de 
papelada colocada sobre a 
minha secretária, que originou 
este artigo. 

Como o dia e o mês coin- 
cidiam, só com a diferença de 
há 49 anos me encontrar ao 
sul de Ceilão, e no momento 
em que escrevo encontrar-me 
ao largo de Vila de Cisneros 
— Ho do Olro — so sudeste 
do deserto Sará, lembrei-me 
de encher uns lingusdos de 
papel e envlá-los para a redac- 
ção deste jornal, com os dese- 
jos de servir os leitores o me- 
lhor que puder, Ao mesmo 
tempo, ainda a coincidência 

| de ser neste dia e mês que há 
468 anos Vasco da Gama 
aportou a Moçambique. 

  

Rus Dr. Menuel Diss Ferreira, Os nossos inimigos, terro- 
junto do C. A. T. da Celulose, ristas ou anti-terroristas, se 
e autas do dra não vivessem sem Deus nem 
artéria com a Estrada Nacional, 
está imperceptível pela ferrugem, sm ponderavam, coma 
o que poderá ocasionar algum pisen tam ser acção das mais 

disssbor. criminosas, ferizem traíçoei-| 
A quem de direito pedimos «a ramente uma Pátria senhora e; 

sus urgente pintura, dona legitima do que os seusl 
O parque infantil e o filhos há muitos séculos des- 

    jardim da Junta |cobriram e conquistaram. 

cd Mantas Massano 
Voi para um ano que este ma- 

gnífico recinto está práticemente | 
posto ao abandonc, tendo-se all! 

  

| 
E | 

Lotaria Nacional | 
deixado crescer a erva, que atin-| 
ge uma eitura bastante conside.| 
tável e dá ao local um aspecto 
muito feio, 

Espera-se que para a época, 
de verão que se avizinhe, ele neja! 
arranj:do como merece e 0 per- 
que infantil reaberto, para, ao 
menos, não ser mais uma culsa 

  

Ceomeçon » snlfatagem | 
das vinhas I 

Já se-inicisram es sulfategens 
jninheds nada menos que 18 bá- das vinhas, que este ano spresen- 

  

coros, todos de boa estatura e 
te, pelas 21,30 horas, reslize-se (Carimbos de borracha |absolutsmente períeitos | 
ms» referida sede uma reunião 
qeom todas as interessadas que se 
apncontram inscritas, 

Volvidos uns dias, tinham mer. 

tam uma nascença baetsnte setis. 
fatória, Os bsistais também estão 
com óptimo aspecto, scusando 

Aceitam «se encomendes, de rido seis, podendo no entanto no entanto ums relativa diminui» 

qualquer modelo, nesta redacção, considerar-se «salvos» os restan- ção, motivada pela alta de chuva, 

Principais números premis dos) 
oa extracção de ontem, dis 21; | 

1.º prémio 5808 

3. ” 21129 

8º 86180 | 

  

Padaria 
Trespasse-se cu vende-se de 

trigo esposdo e boroa, bem hu- | 
calizada e alreguesada com tedas 
as obras ex'gidos pela lei, com 
amassadeira mecânica e divisora. 
Cczedura 2 secas fina e 2 corren: 
te. Motivo doença. 

Tratar com o próprie: David 
Simô:s Claro — Oureniã — Can- 

Rus 
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ESCLARE 

publicada em 8 do corrente uma 
nolícia que fazia referência à pres 
tensa venda da cesa da carreta, 

& Comissão encarregada de 
zelar 08 interesses da nossa Ca- 
pela, entende por bem, vir es- 
clarecer os inceutos e aqueles 

| que, não residindo nos nossos 
lugares ou que pelos seus afsze- 
res e desinteresse pelos assuntos 
da Capela não estejam bem ao 
corrente daquilo que se tem pas- 
sado com o acaso em questão» 
e possam portento ejuizar erra- 
damente do trabalho daqueles 
que tomaram a seu cargo o zelo 
da Capela. 

É que o autor da notícia, ou 

De Mataduços 

  

22 4 - 1067 
  

e Alumieira 

CIMENTO 

Nas colunas deste jornal, foi a importância de 5.000800 que 
o interessado pagou imediala- 
mente. 

podia haver outra venda! 

ea Trindade»!!! 

Depois disto sabido, já havia 

outra melhor oferta, mas não 

Eis então que caio «Carmo 

& inveja imperou! E como a 

comissão só tinha uma palavra, 

De Esgueira 
Inauguração. —- Amanhã, dos 

mivgo, estão losuguradas pelo 
SBeuho: Buwpo de Aveiro, duas 
moradioa para pobres, manda: 
das construir pela Conferência 
de S. Vicente de Paulo, 

Sua Excelência Reverendissl- 
ma celebrará a missa das 10 ho- 
ras na igreja paroquial, apói o 
que se dirigiá para o local da 
Inauguração, situado entre os 
lugares de Alumieira e Paço, em 
cortejo automóvel, no que será 

melerem-se mulheres nc «baru: 

lho», para tentar desfazer o que 

a comissão, honesta e conscien- 

ciosamente tinha feito, devida- 

mente apoiada, como atrás se 

| dia, pelo próprio povo, pelo re- 

oEiendo pároco e por Sua Ex.* 

| Reverendíssima o Bispo. 
i 

Para tanto recorreram essas   por não estar absolutamente co- 
nhecedor do que se passou ou 
po: não o esclarecer convenien- 
temente, não deu à notícia uma 
feição verdadeiramente exacta da- 
quilo que se passou. 

E por isso se esclarece: 

1.º — Essa comissão não é   

  
Ni-directo 

composta por meia dúzia de jo- 
vens, mas sim por pessoas de 
reconhecida idoneldade e com 
larga experiência da vida e dos 
interesses do público em geral. 

2.º — Foi anunciado na Cape: 
la (não sem a devida autorização 
e apoio alé do reverendo pároco 

- da nossa freguesia) na altura da 
missa, que era intenção da co- 
missão desfazer-se da casa da 
carreta, vendendo uv lerreno a 
quem mais desse, e entregar se 
possível, a referida carreta num 

museu, dado que p:áticamente 
ninguém fazia uso dela e além 
do mais, o seu estado de con- 
servação tornava o seu uso im: 
postível, sob pena do féretro ter 
de ser transladado, a meio do 
caminho, para um auto - fúnebre. 

Por outro lado, a casa onde 
essa carreta está guardada lam- 
bém apresenta mau aspecto de 
c' nserveção e, a despesa a fazer- 
-8€ COM Uma coisa e ouira, não 

  

CACIA seria de modo nenhum compen- 
sacia, 

Houve ainda o cuidado de la- 
zer constar essa ideia junto de 

mi-directo Sua Excelência Reverendíssima o 
Wi Liboscor. Senhor Bispo de Aveiro, que por 

sua vez a apoiou e fez munir até 
a comissão da respectiva autori-, 

pLisbos cur.) zação escrita. | 

Na mesma altura em que essa 
ideia fol anunciada, fez-se uma 

perguntando-se se alguém teria 
quaiquer cbjecção a fazer a tal 
ideia, tanto mais que foi também 

6 e 14,03 devidamente esclarecido o dinhei- 
(911,59, 16,54, to a receber seria para utilizar 

Aveiro;eo em melhoramentos a fazer na 
pilhosa, dá Capela conforme as necessidades. 

Não house nenhuma, mesmo 
nenhuma objecção de quem quer | 
que fosse e tanto assim foi que, 
as pessoas consideradas de maior 
respeitabilidade e ligadas de per: 
to aos assuntos da Capela, mis 
turadas com outras de várias 
classes, deram a sua adesão atra- 
vés das suas assinaluras, cuja re 
lação foi oportunamente entregue 
ao Reverendo Pároco, 

O terreno só não foi vendido 
nesse mesmo dis e nr presença 
de todo o povo ali presente, a 
pedido dum dos interessados, 
pedido esse que a Comissão, por 
especial consideração, atendeu, 
embora reconh:ça agora que fez 
mal, 

Ouviram-se depois vírios in- 
teressados, mas, como as ofertos 
lembravam a venda de «sardinha 
na lota» resolveu -se pedir aos 
dia últimos interessados uma 
proposta em carta fechada, para 
entrega em determinado dia, com 
o pedido também de que os 
mesmos assistissem à abertura 
das propostas. 

Apenas uma fol recebida e em 
cumprimento dum dever, visto 
que a comissão lratava o assunto 
asérioe não a brincar como 
talvez alguém tivésse suposto,   fez a entrega do terreno contre 

mulheres a assinaturas de alguns 

menores, analfabetos e desconhe- 

| cidos ate, insultando meio mundo 

re toda a comissão ! 1 
Perante isto e a pedido do Re- 

verendo Pároco, para não se 
leriarem, inimizades com ninguém, 
o comprador do terreno propôs 
a anuleção da transacção, que a 
comissão aceitou, 

Criou-se uma nova comissão 
ou até mais que uma, que se 
propõe fazer obras e restaurar a 
casa e parece que também a car- 
rela. 

Veremos, se Deus nos der vida 
e saúle, por quanto tempo esse 
restauro se manterá e quantas 
pessoas irão utilizar a carreta, 
mesmo as.mais necessitadas | 

Vivendo -se num Mundo de 
Invejas e de Vaidades, quem o 
fará? 

Dentro de pouco tempo e pas: 
sado que seja esta «onds» de 
excessivo e excitado «Bairrismos 
teremos ocasião de voltar a ver 
o abandono a que a «Casa ca 
'«Carcete» voltarão a ser votados. 

E” que, há ainda pessoas, que 
'não sabem o que é pedir e o 
quanto custa conservar o que é 
nosso, quanto mais o que é dos 
outros... 

| Nessa allura, que oxalá não 
| chegue tão depressa, se avaliará 
do quanto mais não teria sido 
proveitoso deixar fazer aquilo 
que pessoas experientes, e dota- 
das de boas intenções, preten- 
diam fazer, 

Depois... é tarde, 
-—B” esta, prezado conterrá: 

neo, a narração simples, mas 
absolutamente verdadeira do que 
aconteceu. 

Mataduços, 19 de Abril de 1967 

A Comissão de Melhoramentos 
da Capela 

A «casa da carreta» 

permacorá intacta 

  

Fizemos aqui um apelo ao bom 
senso do povo de Mataduços, a tim 
de se poupar a casa da carreta, 
imovel legado por gerações dos 
nossos antepassados. 

E* com nalural regozijo que aqui 
expressamos os nossos agradeci- 
mentos a todo o povo, pois que o 
nosso apelo foi ouvido, imperando, 
pois. a boa decisão. 

E com mais satisfação informa- 
mos que já se está a proceder a 
repirações o» referida «casa da 
carreta» reparações superficiais, 
mas necessárias e urgentes, que 
muito embelezarão o edifício e o 
local, 

Parabéos ao povo de Mataduços! 

  

TRESPASSA-SE. 
Estabelecimento de vinhos e 

comidas em local de grande co- 
mércio ds regiã.:, por motivo de 
outro negócio, 

Informa-se nesta redacção, 
| 

Quotas de padaria 
Vendem-se duas, sendo uma a 

mstor da sociedade, em Agueda, 
Informe a redacção. j 

    

acompanhado por muito povo, 
Haverá um autosarro à dispo- 

sição das pessoas que desejem 
tomar parte nesta festa, 

Indicador de trânsito. — No 
Largo do Cruzsiro foi colocado 
um modervo indicador de trân- 
sito, em substituição do aotiqua» 
do que all existia, 

Acidente mortal. — Mals um 
acidente se registou nesta fre 
guesia, desta vez na estrada de 
Azurva, onde chocou com um 
automóvel conduzido pelo ar. 
José Ferteira, o mecânico Manuel 
Tavares, de S. João de Loure, 
que segula de motorizada. 

O sinistrado ainda fol condu- 
zido so hospital de Aveiro, mas 
chegou ali já sem vida, 

Columbofilismo. — A noma Bo- 
cledade Columbótila promove no 
próximo domingo o concurso de 
Ourique, 
Basquetebol. — Hoje joga no 

Pavilhão dos Desportos de Ilhavo 
em jogo a contar para o desem- 
pate do Campeonato Nacional, o 
G.upo de Basquetebol do Clube 
do Povo de Erguelra, com o Ban: 
galhos Desportivo Clube. 

— E vo campo da Alameda, 
os nossos Iniciados jogam com o 
Illabum Clube, 

Anos.—No dia 29, passa o seu 
anivecaário o ar, Mário Rodrigues 
Augusto da Graciosa, induatrial 
de padaria nesta localidade. 
—'Também no mesmo dia, com» 

pleta 17 primaveras a menina 
Camila Augusta Morais da Bllva, 
filha do ar. Josó Pires da Bilva, 
empregado comercial em Avelro, 
e de sua esposa sr.* D. Rosa da 
Concsição Morais da Bllva, real. 
dentes nesta localidade. 

As nossas felicitações. — O, 

De Sarrazola 
Casamento. — Na Igreja paro: 

quial de S. Jultão de Cacla, rea- 
lizou-se no dia 12 de Março findo 
o casamento da menina Vitória 
Manusla Azevedo Valente, filha 
do er, Jcão Maria Valente e de 
sua esposa sr." Vitória dos Santos 
azevedo, deste lugar, com o ar, 
Jouquim Ventura da Costa, sol: 
dador, filho do er; Jaime da Cu-| 
nha Costa s de sua esposa ar.*| 
Marin do Céu de Lima Ventura, 
da Póvoa. 

Foram padrinhos dos voivos o 
ar. Manuel Rodrigues Cara pinhel- 
ra eu aor* Angélica da Cunha 
Costa. 

Foi servido um lauto jantar a 
cerca de 120 convidados de am- 
bos os conjugss, que decorreu us 
mais amistosa confraternização, 

ão novo casal desejamos um 
futuro chelo de felicidades. 

Anos.—No dia 22, faz 4 anos 
o menino Arménio Manuel Lopes 
Teixeira, filho do er. Manuel Ma- 
ria Toixelra Mirco e de sua esposa 
er.* Vitória Bimões Lopes, mora- 
dorsa neste lugar. 

Au nossas felicitações. — C, 

De S. João de Loure 
Anos. — No dia 17, passou mals 

um aniversário a ar.* Professora 
D. Maria Ojete Bimõss Morais, 
filha da er." D Rosa Simõss Mo- 
rala e do sr, Venâncio Marques 
Morais, residente na Rua da Tca- 
pa, desta localidade 

E em 20, fez 18 anos o ar. 
Manuel Laranjstra Dusrte, filho 
do sr. Manuel Duarte Claro, sar« 
gento da reserva da Armada, e 
de eua esposa er? D. Maria da 
Luz Lopes Laravj-tra. 

Os nossos parabéns, — C, 

  

  

  

  

& Im 
Em apenas cinco anos de act 

NITRATOS DE PORTUGAL 
únicos produtores de 

NITRO 
NITRAPOR e 

NITRATO DE CÁLCIO 
produziram mais de 

700.000 toneladas destes m=gníficos adubos 

de valor superior a 

1.100.000 
e fizeram em exportações cerca de 

220.000 
de divisas com as quais ajudaram a defender o Ultramar. 

NÃO POUPE NOS ADUBOS! 

milhão de contos ! 

Ividade Industrial 

LUSAL 

CONTOS 

CONTOS 

  

De Angeija 
Casamento. — No último do-! 

mingo, realizcu-se na igreja pa- 
roquial desta freguesia o enlaca 
matrimonial da menina Marin 
Odete Gouveia dos Santos, de 20 
anos empregada na Fábrica de 
Celulose, filha da er,” Marla Joré 
Gouvela e de seu falecido marido 
Herculano de Jseus dos Broto, 
com o sr, Manuel Maria Rodrl- 
gues de Almeida, de 25 anos, 
empregado na construção clvil, 
de Canelas, filho de Francisco de 
Almeida e de Maria José Rodrti- 
gues da Cruz, já falecidos. 

a carimó a isligiosa fo! presl- 
dida pelo rev, pároco ar, P.º João 
Evengeliata Marques, que cele- 
brou missa de casamento e dirl- 
glu aos noivos uma iuteressunte 
prelecção, 

: Foram padrinhos o er. Manuel 
Maria de Matos, proprletá io, da 
Murtos», e a Irmã da molva sr,* 

| Maria Gouvela dos Santos, esposa 
do er. Francisco Ferreira dos 
Santos, ambos empregados da 
Fábrica de Celulose, moradores 
no Bairro Romariz 

Em asguida fot servido um 
[auto jantac em casa da mão da 
noiva, que decorreu na mais 
[amistosa confraternização, 

+ Ao nOvO Casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

Anos —No dir 23, frz 38 anos 
o er. Jcaé Maris Dius de Sousa, 
morador na Baro: 

— Em 24, fiz 67 anos o er, 
Albertino Bimõas Pinto, natural 

|de Taboelra e residente em For: 
|mela. 
| —Em 26, faz 30 anos o er. 
Humberto Benção Nogueira Sou- 
to, ladustrial de padaria em Cacela, 
filho do sr, Adelino Nopuelra 
Souto e de sua eepoea sr“ D, 
Enlia Rodrigues Taixaira Souto, 
industriais de padaria ns Póvoa 
do Valado, 

As nossas felicitações. — C, 

e 

| De Loure 
| Baptizado. — No dia 2 do cor 
rente, loi baptizada na igreja paro- 
quisl de S, João de Loure uma 
filha do sr, Manuel da Silva Ros 
cha, soldador na Fábrica de Ce- 
lulose, e de sua esposa 6r.* Altina 
Ribeiro de Jesus, residentes neste 
lugar. 

A neófita recebru o nome de 
Maria Clara Ribeiro da Silva e 
foram padrinhos o sr. Francisco 
Ferreira dos Santos e sua esposa 
sr* Maria Gouveia dos Santos, 
ao bos empregados na Fábrica de 
Ce ulose, moradores em Angeja, 

Em casa dos pais da neófita foi 
sevido um jantar aos padrinhos e 
pessoas de família. 

De Frossos 
Casamento, — No dia 15 do 

corrente, pelas 11,80 horas, rea- 
lizou-se em Lisbos, na igreja de 
Nossa Senhora da Penha de Fran- 
qa, o casamento da er* D, La- 
cinda Alves Capeleiro de Carva- 
lho, funcionária do Ministério da 
Educação Naclonsl, natural desta 
treguesla e residente na capital, 
som o ar. antónio Marques Cars 
valho, cabo de mar no Porto de 
Setubal), nature] do lugar do Sal» 
gueiral, da vizinha freguesia de 
S. João de Loure e residente na 
cidade sadins, 

Foram padrivhos o sr. Conse- 
lheiro Dr. Albino Soares Pinto 
dos Rets Júnior e a sr.* D. Maria 
de Lourdes Costa Leite Gonçal- 
ves. 

após a cerimónia religiosa, se- 
gulram para o Clubs Naval de 
Setubal, onde foi servido um 
lauto almoço, que decorreu na 
mals amistosa confraternização, 

Ao vovo casal desejamos as 
mutores felicidades. 

| Doente. — acometido de vm 
jateque em Albergaria-a-Velha, 
esteve gravemaute doente O ur. 
Joaquim Marques da Bilva, desta 
fregueela, que tem experimentado 
muitas melhoras. 

| Dossejsmos-lhe rápido e com- 
pleto restabelecimento. 

  

Da Póvoa e Paço 
Arraial das Almas do Areal. — 

No domingo, dia 23, com início 
às 15 horas, realiza-se na Póvoa 
o tradicional arraial das Almas do 
Areal, que será abrilhantado pelo 
magnífico Conjunto «Danúblos, de 
Aveiro. 

Casamento, — Nº Igceja paro- 
quial de Cacela, realizou-se no dia 
19 de Março findo o casamento 
do meuina Otília Ventura da 
Costa, de 17 amos, filha do er, : 
Jaime da Cunha Consta e de sua 
esposa sr.* Meria do Ceu de Lima 
Ventura, da Póvoa, com o ar, 
'Antóulio Rodrigues Pereira de 
Resende, de 21 anos, trolha, filho 
do er. Fávio Pereira de Resende 
Júnior e de sua esposa sr.* Celeste 
Rodrigues de Castro, de Mata- 
duços. 

Foram padrinhos n er* Maria 
da Luz Maia eo sr. Lofe Maria 
dos Rele, 

Ao novo casal desejamos mul- 
tas felicidades, 

De Vilarinho 
Doente — Encontra-s» interna- 

do no Banatório da Fiamenga 
(Vislongr) o posso conterrâneo 
er, José Marta Simões Paula, que 
olise sujeitará a um rigoroso 
tratamento. 

Desejamos-lhe as melhoras, 

  

 



  

  

  

  

    

  

    

    
  

| 
Mário Bismarck Soares f Sata 

ADVOGADO Em cada lar um FOGÃO | 
Rua do Úruelhao, 28-9.º Em cada Fogão.um CLICKI À j | 

Telel. STO — LISBOA — o inimitdvel sistema do alnha Santa À 

Conceição Lopes GAS MOBII. OS ANJOS 
de Oliveira Consulte o variado sortido de FOGÕES e GRELHAS a gás BEBEMI... 

PARTEIRA Centro Comercial Caciense 
pela Reoola Médica Tolof, 91241 = CACIA é 
ENFERMEIRA 3 ; 

pola Bocoia Dr. Ravara Facilidades de pagamento e condições especiais à 

sera dad Pretira GASMOBIL e terá E 
Sonssltósio 1 SEGURANÇA :: ECONOMIA ':: CONFORTO 

R.sis de Campos, 193-1. Bt. Vila Nova de Gaia 

Volol. GI — LISBOA     
  

  

    

  

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA   

| Ca de Lã tricot die mca | |20% ! Lã LÂNIFICIOS E    
  

  
  

    

  

  

  

I Preços pa 

É ! ( ) ara reven: 2 4 ' E 

A BR, ML N e e Feirantes a O À R H À Z É M 8 É R ç | $ ; 

Rae Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO ma Telei. 22228 —= Nesta época continue V, Ex. a preferir o melhor 
pad sabti PPC AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

AUTOMOVEL DE ALUGUER OFICINA DE CARPINTARIA E e 
já DOER IRD ORA MARCENARIA MECANICA 

FRADIQUE DE ALMEIDA ' sa 
] ; PE o Ed A E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Residência telel. 23418 — Aveiro E ELECTRO -DOMÉSTICOS Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loura 
Bempre no dispor dos Ex.ºs Clientes e Amigos, Com as melhores facilidudes de pogamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

; a qualquer hora e para qualquer parte do País qualidade de madeira, para a construção civil     O «RÃADI ORÇAMENTOS GRATIS 

HERPETOL BuEST a R º 
  

     

  

    
  

Para as doenças do pole J. FP. RIBÃES 

a Largo do Espírito Santo U 

CACIA Bicicletas 
LINDOS MODELOS l 

np Sea para homem, senhora 

ma gota do MERPRYOL é o odeio deem Agência de Viagens o arinnça 
5. À somichão desaparece como o a linea aaa 

ração é dominada, a pele é reirescada e ali Tolot. 22940 Costa & Irmão, L da Armando Grespo & 8: [ 

ân, Os alívios começaram. Medicamento por exce- Sos TO Armazenistas - importado 
ala para todos os ensos de ecaema humido ou Rua Gustevo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO portadoras 

  

  

», erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pelo, R. do Crucifixo, 116 a 1346 

  

  

        

  

  

  

  

      

  

. - Bilhetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — 'Telet. 327027 

dº hndo om ioáao so farmsiias Bilhetes e Avião Ao Estudontes, com desconto ee 

Migenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* tetos de Avião (p prestações) Ea 

; Viagens du uais 6 colectivas — Excursões "”, 

Rus da Prata, 807 — LISBOA sm Reservas qu ah iqucas consulares Empresa Industrial 8 Tints 8, [+ 

um arques rápi 

Hecritório e Fábr Gs 

Agônola Funerária Capela sp pen cia e 
Agente no Norte do País Osilherme M. Coslh é AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca a ea lhormo colho 

e Bata fábri à á 
an Game — CACIA — Toei ii pirar tipo e preo; ma para motos veria 

3 sortide de calçado novo para homem e senhora, ali 

ções para Doro todos os consertos com perfeição e rapidez, 

ds Secção de camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus e ore melhores marcas, Vi a TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças JOIAS — OURO 
Anto-Fâmebre da Luxo com ingares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Í l | C | 0 PRATAS — RELÓGIOS 

ams Visente do Almeida de Eça, 35 « 39 alumínio e barro, eic., em grande variedade, Telet. 22110 — Oficina 

Garagem 0 Armazém: Frevossa do Cabsço, 10 a 16 Agente do Indiscutível B. P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
AVEIRO  Folgions permanente 23304  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» | 

  

  

"CONSTRUTORA" (== =—————5 CICLISNO 
  

  

  

Assinem e propaguem ê im 

“— ANTÔNIO FRANCISCO NETO ( o nosso jornal. ) Novo estabelecimento de reparações e vendas: 
mosânicas de construção de bombas, aspirantes 0 aspl-) ————=———"="="= "=== “3 A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

— quntes entes, em lusalito o fibrocimento, som adaptação ENDE-SE Largo do Espírito Santo = CACIA 
de dros de vidro e em aço inox, para extrasção do VEN 7 E É - : 

águas de poços, liquidos de nitreiras e artesianos Bonits moradia, com água Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Eacarroga-se da sua montagem em qualquer ponto de País quente e fria quintal e motor Conquistador, New Star, Zenilb, Sterling, Zagala 

Roparações ::m:: Trabalhos garantidos eléctrico, Motorizadas «New Star TANSINI» 

idigariado ES — Tolef. 28540 — VERDEMILEO — AVEIRO “Nesta redacção se Informa, Vendas a pronto e a prestações
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